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Estuda as relações econômicas, sociais, culturais e de poder no âmbito da colônia portuguesa na 
América entre os séc. XVI e XVIII. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
- Analisar  temas da História da Bahia desde o século XVI até a separação do Brasil de Portugal. 
- Colocar o aluno em contato com uma bibliografia mínima referente aos temas abordados. 
- Localizar e analisar documentos ou séries documentais na bibliografia trabalhada. 
- Despertar o estudante para o levantamento de novas questões relacionadas ou não aos temas 

abordados. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

                                                                                                                                                                                                                      

Folha no.        
1. Fundação e evolução da cidade do Salvador até os primeiros 20 anos do século XIX 
2. O “poder” na Bahia colonial: o poder metropolitano e o poder local – o Estado e a Igreja 
3. As mais importantes atividades econômicas e os caminhos do povoamento 
4. Proprietários e trabalhadores: rurais e urbanos/livres e escravos 
5. Salvador, uma praça de comércio: o mercado, modalidades de compra e venda. 
6. O litoral baiano: presença constante de homens e mercadorias 
7. A sociedade colonial: tentativas de estratificação social 
8. As tensões sociais: motins e revoltas na Bahia 
9. A família e as irmandades: elementos de agregação social 
10. A assistência social da Bahia: crianças, presos e doentes 
11. A mulher na Bahia colonial: conventos, casas de reclusão, famílias e prostiuição. 
12. O cotidiano na Bahia colonial: vida social, lazer, usos e costumes. 
13. Os cristãos novos na sociedade baiana: a experiência inquisitorial na Bahia. 
Obs. Os temas trabalhados sugeridos poderão ser trabalhados em sua totalidade ou parcialmente, a 
depender do interesse dos estudantes e do professor. 
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AVALIAÇÃO 
                                                                                                                                                                                                        
Folha no.        
1. Avaliações escritas. 
2. Participação em sala de aula. 
 
 
 


